
PV\1272173PT.docx  PE624.875v01-00 

PT Unida na diversidade PT 

Parlamento Europeu 
2019-2024  

 
Delegação à Assembleia Parlamentar Euro-Latino-Americana 

 

DLAT_PV(2023)0202 

ATA 
da reunião de 2 de fevereiro de 2023, das 14h30 às 16h30 

Bruxelas 

A reunião tem início na quinta-feira, 2 de fevereiro de 2023, às 14h42, sob a presidência de 
Javi López (copresidente). 

1. Aprovação do projeto de ordem do dia   OJ-PE624.874v01-00 

O projeto de ordem do dia é aprovado na versão constante da presente ata. 

2. Aprovação da ata da reunião de: 

• 19 de outubro de 2022     PV-PE624.873v01-00 

A ata da reunião é aprovada. 

3. Comunicações da presidência 

Javi López informa que, em 24 de janeiro, o Presidente do Conselho Europeu, Charles 
Michel, e o presidente pro tempore da CELAC, Ralph Gonsalves, Presidente de São Vicente 
e Granadinas, anunciaram que a próxima Cimeira de Chefes de Estado e de Governo da 
União Europeia e da CELAC se realiza em 17 e 18 de julho de 2023 em Bruxelas. Informa 
também que a sessão plenária da EuroLat se realizará em Madrid na semana seguinte à 
cimeira, ou seja, de 24 a 27 de julho. Acrescenta que já foi recebido um convite formal do 
Senado espanhol para realizar esta sessão na sua sede.  
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Informa ainda que a sessão de abril das comissões da EUROLAT não se irá afinal realizar 
nas datas previstas por questões logísticas e na sequência de um pedido formulado pela 
componente latino-americana. Esclarece também que essa sessão será adiada para a semana 
verde de novembro (semana 44), em conformidade com o Regimento da EuroLat. Os 
membros são informados de que o local de realização ainda aguarda confirmação, cabendo 
essa responsabilidade à componente latino-americana.  

Esclarece também que haverá uma reunião da Mesa por via eletrónica antes da Cimeira, 
previsivelmente em junho, para preparar a mensagem a apresentar na Cimeira. Informa 
igualmente que foram recebidas cartas de resposta dos comissários Frans Timmermans e 
Mariya Gabriel sobre as resoluções adotadas na última reunião plenária da EuroLat, 
realizada no passado mês de abril na Argentina, em que tomavam devida nota do trabalho 
realizado e partilhavam a sua intenção de incorporar o respetivo conteúdo nos trabalhos e 
programas sob a sua responsabilidade. Recorda que esta informação foi partilhada com os 
membros. Manifesta, por último, a intenção de elaborar um calendário, mesmo que 
provisório, para as reuniões das delegações EUROLAT, a fim de ajudar os grupos na 
preparação dos trabalhos. 

4. Troca de pontos de vista sobre o seguimento a dar ao documento “Caminho para 
2023”, com a participação de: 

• Javier Niño Pérez, diretor executivo adjunto para as Américas do Serviço Europeu 
para a Ação Externa (SEAE) 

Javier Niño Pérez, diretor executivo adjunto para as Américas do Serviço Europeu para a 
Ação Externa (SEAE), informa que a cimeira de 17 e 18 de julho, em Bruxelas, comportará 
uma série de eventos, incluindo um encontro com a sociedade civil, outro encontro com 
jovens e um fórum empresarial. Serão igualmente organizadas diversas atividades que visam 
também o reforço dos laços com a América Latina e as Caraíbas num vasto leque de 
domínios temáticos, referindo designadamente o lançamento de uma aliança digital com a 
região em meados de março, uma possível reunião dos ministros do ambiente e um evento 
de cooperação da indústria farmacêutica, eventualmente em maio. Haverá também uma série 
de eventos e debates, alguns dos quais organizados pela Fundação Carolina, para preparar 
esta cimeira. Frisa que o objetivo é centrar a Cimeira em conteúdos políticos que ultrapassem 
o horizonte temporal e assinalem o início de uma nova era nas relações com a América 
Latina e as Caraíbas. Insiste em que esta relação está a adquirir uma dinâmica inédita até 
agora, sendo disso exemplo a participação do Presidente Charles Michel do Conselho na 
cimeira da CELAC em Buenos Aires, bem como a referência feita pela própria Presidente 
da Comissão a uma nova agenda para a América Latina e as Caraíbas no último discurso 
sobre o Estado da União, e ainda o apoio reforçado dos Estados-Membros. Recorda 
igualmente a reunião dos ministros dos negócios estrangeiros das duas regiões realizada em 
Buenos Aires em novembro último, a primeira presencial em cinco anos, com mensagens 
encorajadoras para uma relação sólida.  
 
Informa que a nova presidência pro tempore da CELAC vai ser ocupada por São Vicente e 
Granadinas. Acrescenta que as relações não vão sofrer nenhuma mudança radical, mas 
antevê-se uma série de desafios logísticos pelo facto de se tratar de um pequeno país, e por 
isso os países da região e a própria União Europeia terão de prestar o seu apoio. Informa que 
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irá deslocar-se ao país dentro de algumas semanas para analisar qual o formato do apoio a 
prestar à presidência de São Vicente e Granadinas. Por outro lado, refere que tal constitui 
uma oportunidade para se reforçar a agenda das Caraíbas e questões de interesse como a 
agenda social, a luta contra as alterações climáticas e as questões de financiamento, assuntos 
que se espera que este país venha a pôr em destaque. Recorda os temas que acompanharão a 
Cimeira e as ações políticas, referindo em especial os acordos de associação como um 
elemento central. Refere, a este respeito, o acordo político com o Chile, os esforços para 
registar avanços com o México e o desafio que constitui o acordo com o Mercosul, mas 
considera que existe um clima positivo para se chegar a um acordo. Não esquece ainda a 
ratificação do Acordo de Associação com a América Central, aguardada há 10 anos, bem 
como a do novo Acordo de Cotonu.  
 
Refere a estratégia Global Gateway, o novo modelo de investimento para a UE que quer 
apresentar aos seus homólogos latino-americanos, a fim de os sensibilizar não só para o 
interesse económico mas também para tudo o que a nossa parceria estratégica birregional 
representa em termos de respeito pelo ambiente, pela agenda social e pelas normas laborais. 
A estratégia Global Gateway constituiria, por isso, outra vertente em que a Cimeira poderia 
alcançar «resultados». Por último dá informações sobre um documento estratégico que está 
a ser preparado pela Comissão e pelo SEAE e que consiste numa comunicação conjunta, a 
publicar em 3 de maio, que compilará os aspetos mencionados e colocará a tónica na 
necessidade de se trabalhar a nível regional, algo que entende ter ficado facilitado com o 
regresso do Brasil à CELAC e com os laços sub-regionais e bilaterais.   
 
Intervenções: Juan Ignacio Zoido Álvarez (PPE, Espanha), Maria-Manuel Leitão-Marques 
(S&D, Portugal), Jordi Cañas (Renew, Espanha), Inmaculada Roguez-Piñero (S&D, 
Espanha), Leopoldo López Gil (PPE, Espanha), Hermann Tertsch (ECR, Espanha), 
Massimiliano Smeriglio (S&D, Itália), Mónica Silvana González (S&D, Espanha), Alicia 
Homs Ginel (S&D, Espanha), María Soraya Rodríguez Ramos (Renew, Espanha), Sandra 
Pereira (The Left, Portugal), Javi López (S&D, Espanha) 

 

5. Troca de pontos de vista sobre a apresentação do relatório anual 2022-2023 
“América Latina: Transições até onde?” da Fundação Carolina, com a participação 
de: 

• José Antonio Sanahuja, diretor da Fundação Carolina 

O diretor da fundação começa por explicar a extrema gravidade da crise socioeconómica que 
a região vive, referindo que o secretário executivo da Comissão Económica para a América 
Latina e as Caraíbas (CEPAL) das Nações Unidas, José Manuel Salazar, afirmou que a 
região registou uma segunda década perdida para o desenvolvimento nos últimos dez anos, 
com indicadores económicos piores do que os da primeira, e que poderia estar a correr o 
risco de começar uma terceira «década perdida». Recorda que não se registam progressos 
desde há dez anos na redução da pobreza e das desigualdades e que a situação é ainda mais 
grave na pobreza extrema, pois a pandemia trouxe um retrocesso de 25 anos. Embora 
explicando que esta crise tem várias dimensões, insiste na educação como uma das principais 
razões, uma vez que não foi possível trabalhar com um aumento da digitalização devido às 
lacunas digitais existentes em termos de acesso, capacidades e competências para a 
adaptação à educação em linha. Daí resultou uma perda de aprendizagem e um aumento da 
percentagem de jovens não qualificados que não estudam nem trabalham, o que veio 
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prolongar a crise e colocar entraves à possibilidade de reduzir os padrões de desigualdade. 
Manifesta, por outro lado, a sua opinião de que a região enfrentou esta crise com um esforço 
orçamental sem precedentes, o que pressupôs um aumento do endividamento externo. 
Entende que a região não tem muito mais margem de manobra orçamental ou mesmo em 
termos de acesso ao financiamento externo, havendo um risco de que ocorra uma crise da 
dívida na América Latina. Considera que é este o momento para um pacto orçamental que 
conte com reformas fiscais progressivas e inovadoras em termos de acesso ao financiamento 
externo, e com mecanismos como, por exemplo, a conversão da dívida em programas de 
proteção ambiental. Salienta igualmente que as crises da dívida num clima político 
fragmentado e polarizado, com baixos níveis de confiança nas instituições, elevada apatia 
dos cidadãos e acentuada desigualdade, podem conduzir a revoltas sociais ou crises políticas 
ainda mais profundas. Entende que tal pode abrir caminho à ascensão de forças autoritárias, 
o que favoreceria a utilização por intervenientes externos da ajuda bilateral ou de um 
financiamento de contingência com objetivos de poder político, como aconteceu com a 
diplomacia das vacinas.  
 
No que diz respeito à crise ambiental na América Latina, afirma que se trata de um processo 
de transição difícil onde operam forças opostas e se verifica um endividamento externo e a 
persistência de perfis de produção primária nas atividades extrativas, para além de uma 
politização crescente das exigências socioambientais. Explica que este processo se manifesta 
na esfera pública, com contradições entre as exigências do desenvolvimento e as exigências 
ambientais. Informa ter-se constatado um padrão de agravamento dos efeitos das alterações 
climáticas, cujos efeitos são além disso assimétricos, uma vez que têm impacto em padrões 
de desigualdade socioeconómica territorial que estão profundamente enraizados. No que diz 
respeito à transição energética, salienta que a América Latina vê reduzir-se o seu espaço de 
manobra, apanhada entre as necessidades económicas e o endividamento externo, o que age 
como desincentivo a que tome a decisão de abandonar a exploração dos seus recursos no 
campo das energias fósseis. Menciona igualmente os progressos e a vontade de investir em 
fontes renováveis, como a energia solar, a energia eólica e a energia geotérmica, bem como 
o rápido crescimento de projetos respeitantes ao hidrogénio, hidrogénio verde e lítio, 
encorajados pelo investimento direto estrangeiro. No entanto, refere a existência de 
controvérsias sobre a utilização da água e os impactos socioambientais suportados pelas 
comunidades indígenas, autoridades públicas e empresas em matéria de riscos, bem como a 
concorrência de índole geopolítica mo que respeita a estes recursos. Neste contexto, refere 
as normas laborais e socioambientais que a União Europeia promove a nível externo.  
 
Quanto à atuação coletiva, considera que a América Latina é um ator ausente, notando-se a 
falta dos principais atores que tradicionalmente lideraram a região, como o México e o 
Brasil. Refere igualmente o facto de a região estar dividida e fragmentada, estando a maioria 
dos países a atravessar crises internas que os impedem de projetar uma política externa ativa. 
Por outro lado, considera que a América Latina se incapacitou a si própria ao desmantelar 
os seus mecanismos de concertação política e as organizações de integração regional. A este 
respeito, considera existir uma vontade clara de promover a cooperação e a integração 
regionais, mas não existem propostas viáveis para além do claro desejo de restabelecer a 
CELAC como um espaço de concertação política, embora não de verdadeira integração. 
Considera que as recentes notícias sobre uma possível união monetária entre a Argentina e 
o Brasil mais não representam do que o relançamento de um mecanismo de compensação 
dos pagamentos que pressuponha uma menor utilização do dólar como moeda de reserva, e 
não o lançamento de uma verdadeira moeda comum. Entende que uma união monetária 
implica exigências muito elevadas em termos de convergência macroeconómica e disciplina 
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orçamental, considerando, por conseguinte, que a viabilidade desta proposta é duvidosa, 
nomeadamente porque implica o abandono da regra da unanimidade e a introdução da 
votação por maioria qualificada. Conclui considerando viável o desenvolvimento de uma 
agenda de cooperação funcional mais modesta em domínios fundamentais que reflitam 
prioridades de desenvolvimento partilhadas pela região e exijam menores níveis de 
concertação política, o que provavelmente pressupõe que não se fale de democracia e direitos 
humanos para manter um certo grau de coesão na região e permitir que a América Latina 
possa novamente agir como um grupo de diálogo regional com parceiros externos, e em 
particular com a União Europeia. 
 

• Pablo Stefanoni, investigador da área de estudos e análises da Fundação Carolina; 
Doutorado em História pela Universidade de Buenos Aires 

O orador começa por salientar que o período pós-pandemia não é um elemento novo, mas 
com novas dimensões, nomeadamente uma crise de confiança institucional e social, ou seja, 
uma crise de representação política, por um lado, e uma crise ligada às condições de vida 
das populações, por outro. Recorda que se realizaram eleições ou referendos desde 2021 em 
quase todos os países da América Latina, que vieram traçar um determinado tipo de mapa 
político e ideológico na região. Refere o regresso dos progressistas, a crise do centro-direita 
e a emergência de uma direita radical em alguns países. No que respeita ao Chile, isso 
explicaria que a Aliança do Pacífico, por exemplo, que tinha um papel não apenas nas 
integração mas também um cariz politico-ideológico, tenha visto desaparecer nos dias de 
hoje essa sua vertente político-ideológica, no que parece ser uma versão mais liberal, 
conservadora e promotora do comércio livre. O orador faz uma reflexão sobre se estaremos 
a conhecer um novo ciclo político na América Latina, com governos de esquerda ou de 
centro-esquerda. Chama igualmente a atenção para as diferenças existentes em relação ao 
primeiro ciclo, ocorrido no início deste milénio, uma vez que agora se verifica uma maior 
volatilidade de votos, que não há forças políticas que ganhem durante períodos muito 
prolongados, que as coligações progressistas apresentam características heterogéneas e 
também mais tensões internas e que se constata um menor entusiasmo ideológico em 
comparação com o início do milénio. Por outro lado, refere a existência de mais divergências 
entre as diferentes esquerdas, fazendo uma comparação com o discurso de Gabriel Boric, 
mais crítico com o bloco bolivariano do que acontecia entre as esquerdas nos primeiros anos 
do milénio.  
 
Refere que a apatia, a polarização e a fragmentação são os três elementos a destacar na 
análise da conjuntura política. Explica que se trata de combinações variáveis que não são 
iguais em todos os países. No que respeita à apatia, faz referência à votação e menciona o 
caso do Chile, onde se está a voltar ao voto obrigatório. Define a polarização como uma 
espécie de versão local de um clima mais vasto que se vive no Ocidente e refere a 
fragmentação, especialmente nas primeiras voltas das eleições. Tomando como exemplo o 
Peru, explica que a população votou num dos candidatos na segunda volta apenas por 
rejeição do outro candidato, o que explicaria, em parte, que muitos presidentes não 
disponham de maiorias no parlamento e que, em alguns países, isso constitua uma fonte de 
instabilidade política. Menciona uma série de casos que considera interessantes para 
desencadear o debate, começando pelo caso do Chile, que mostra como as exigências de 
mudança se articulam também com as exigências de ordem e previsibilidade, remetendo para 
a Constituição. Em segundo lugar, o caso do Brasil seria elucidativo sobre a circulação 
mundial do repertório de ação coletiva e dos quadros ideológicos associados às direitas 
radicais, sendo o assalto a Brasília uma espécie de réplica da invasão do Capitólio dos 
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Estados Unidos. Por último, e no caso do Peru, refere défices sociais, linhas de clivagem 
étnica e social e modelos institucionais que, por vezes, em vez de canalizarem as crises 
induzem o seu agravamento. Explica, por fim, que também existem novas formas de 
politização, mencionando, a este respeito, que se registam muitos progressos nos direitos 
civis, ou na agenda ambientalista que mobiliza novas gerações de jovens na América Latina.  
 

Intervenções: Inmaculada Rodriguez-Piñero (S&D, Espanha), Jordi Cañas (Renew, 
Espanha), Eugenia Rodriguez-Palop (The Left, Espanha), Mónica Silvana González (S&D, 
Espanha), Maria-Manuel Leitão-Marques (S&D, Portugal), María Soraya Rodríguez 
Ramos (Renew, Espanha), Ana Miranda Paz (Verts/ALE, Espanha). 

6. Diversos 

Nada a assinalar. 

7. Data e local da próxima reunião 

A próxima reunião da delegação realiza-se na quarta-feira, 19 de abril, em Estrasburgo. 

A reunião é encerrada às 16h52. 
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